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COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO   3 

ATA Nº 013/2025 DA 4 

REUNIÃO DA COMISSÃO  5 

 PRÓPRIA  DE  6 

AVALIAÇÃO – CPA DA                                     7 

UNIVERSIDADE  DE 8 

GURUPI  COM O 9 

COLÉGIO DE 10 

COORDENADORES, 11 

REALIZADA EM 16 DE 12 

JUNHO DE 2025.  13 

No dia 16 de junho de 2025, durante a Semana de Planejamento 14 

Pedagógico 2025/2 da Universidade de GURUPI – UNIRG, Campus I, 15 

Localizado na Rua Antônio Nunes da Silva, n° 2195- Res. Parque das 16 

Acácias, foram realizadas reuniões com os (as) coordenadores (as) de 17 

curso e estágio, ocorridas das 8h às 12h e das 14h às 18h, em salas 18 

específicas destinadas a cada curso (no período da manhã Sala 001-D - 19 

Farmácia, Enfermagem e Fisioterapia; Sala 002-D - Direito; Sala 003-D 20 

Administração, Ciências Contábeis e Engenharia Civil e no período da 21 

tarde Sala 001-D Odontologia, Educação Física e Psicologia; Sala 002-D 22 

- Pedagogia, Letras e Jornalismo; Sala 003-D Medicina).  Durante esse 23 

momento, a coordenadora da Comissão Própria de Avaliação (CPA), 24 

professora Elizabeth Vieira dos Reis, participou da Semana Pedagógica 25 

como palestrante com a pauta: Devolutiva dos relatórios da 26 

Autoavaliação Institucional 2025 gerados pelo sistema SEI. Além disso, 27 

ela percorreu as salas destinadas aos cursos, levando os relatórios 28 

preliminares, compostos por gráficos, indicadores e apontamentos das 29 

principais fragilidades identificadas. Essa devolutiva permitiu a abertura 30 

de um debate construtivo entre as coordenações, possibilitando uma 31 

leitura mais contextualizada dos resultados e a formulação de estratégias 32 

de melhoria. Dentre os dados apresentados, destacou-se o aumento 33 

expressivo de 11% nos indicadores de participação e desempenho dos 34 

cursos de Medicina e Direito, em relação à avaliação anterior. Esse 35 

crescimento foi amplamente reconhecido como fruto do 36 

comprometimento conjunto das coordenações, docentes e discentes. 37 

Apesar dos avanços, a coordenadora do curso de Medicina, professora 38 

Fabiana, pontuou que algumas fragilidades ainda persistem, 39 

especialmente no que diz respeito à participação dos alunos em 40 

residência médica. De acordo com ela, parte dos discentes não participou 41 

da avaliação por estarem desempenhando suas atividades fora de sala de 42 

aula durante o período de aplicação dos instrumentos avaliativos. No 43 

entanto, ressaltou-se que essa representatividade tende a melhorar nas 44 

próximas edições, uma vez que, a partir deste semestre, os acadêmicos 45 

da residência atuarão em Gurupi-TO e não em outras cidades. Outro 46 

ponto amplamente debatido nas reuniões foi a necessidade de aprimorar 47 



a clareza das perguntas presentes no instrumento de avaliação 48 

institucional. As coordenações dos cursos de Fisioterapia e Psicologia 49 

destacaram, especialmente, a importância de formalizar e reestruturar 50 

as perguntas relacionadas ao serviço institucional de apoio psicológico, 51 

conhecido como “ATENDEE”. Ambas reforçaram que muitos alunos 52 

utilizam esse serviço, mas não reconhecem o termo nas perguntas 53 

aplicadas, o que prejudica a precisão das respostas e pode gerar 54 

distorções nos dados. Nesse sentido, sugeriram que as questões sejam 55 

mais claras, objetivas e contextualizadas, facilitando a compreensão dos 56 

estudantes sobre o conteúdo avaliado. Além disso, foi enfatizada por 57 

diversos cursos a recorrente dificuldade dos estudantes em compreender 58 

conceitos institucionais importantes, como o PDI (Plano de 59 

Desenvolvimento Institucional), as menções acadêmicas e os próprios 60 

serviços de apoio ao aluno. Tais fragilidades, segundo os relatos, exigem 61 

ações específicas para ampliar o conhecimento dos discentes sobre a 62 

estrutura e os instrumentos da universidade. Por outro lado, os cursos 63 

de Administração, Ciências Contábeis, Pedagogia e Letras apresentaram 64 

resultados bastante positivos no que se refere às fragilidades apontadas, 65 

demonstrando avanços significativos e um amadurecimento no processo 66 

de participação e entendimento da avaliação institucional por parte dos 67 

alunos. Diante dos debates realizados, foram propostos alguns 68 

encaminhamentos importantes. Primeiramente, ficou sugerida a 69 

promoção de oficinas e ações educativas voltadas à conscientização dos 70 

alunos sobre temas como o PDI, o serviço do “ATENDEE” e as menções 71 

acadêmicas. Em segundo lugar, foi recomendada a revisão do 72 

questionário da avaliação institucional, com atenção especial à 73 

reformulação das perguntas, garantindo linguagem acessível e 74 

formalização adequada. Além disso, destacou-se a necessidade de criar 75 

estratégias de sensibilização que envolvam os estudantes de forma mais 76 

ativa e consciente no processo avaliativo. Por fim, sugeriu-se que os 77 

cursos que apresentaram maiores índices de fragilidades construam, 78 

junto à CPA e às coordenações, planos de ação específicos para 79 

enfrentamento das dificuldades identificadas. Assim, concluiu-se que o 80 

momento foi de grande importância para alinhar percepções, trocar 81 

experiências e fortalecer o compromisso da comunidade acadêmica com 82 

a qualidade institucional e a melhoria contínua dos processos de ensino, 83 

aprendizagem e gestão. Nada mais a tratar, depois de apreciada e 84 

aprovada, Anna Cléya Dias Carvalho, lavrei esta ata a qual, assinada 85 

pelos participantes. Gurupi TO, 16 (trinta) de junho de 2025 (dois mil e 86 

vinte e cinco).   87 
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SEGUE EM ANEXO A LISTA DOS PARTICIPANTES:  91 




















